
Apresentação

Estimadas e estimados leitores da Otra Eco-
nomía, temos a satisfação de oferecer mais um 
número da revista para continuar fomentando 
a produção de conhecimento e estimulando os 
debates no campo da economia social e solidá-
ria. Nesta edição, temos um dossiê temático, 
denominado “Las búsquedas de opciones para 
la vida con/a pesar de/contra el capital: Mira-
das etnográfi cas”. Foi uma grande satisfação 
ter trabalhado com colegas de toda a América 
Latina e auxiliado na organização dos textos. 
A temática do dossiê será apresentada, abaixo, 
por duas das organizadoras desse esforço co-
letivo, Teresa Ramos e Maria Amalia Gracia – 
lembrando a importante participação do cole-
ga Luis Reygadas, da Universidad Autónoma 
Metropolitana Iztapalapa (México), também 
incansável durante os trabalhos de organiza-
ção dos artigos. A elas e a ele, juntamente com 
todos os participantes do dossiê, nosso agra-
decimento pela contribuição prestada à publi-
cação. Passo agora à apresentação das seções 
de fl uxo contínuo da Revista.

No artigo que abre a seção Economia So-
cial e Solidária: contribuições teóricas, Ama-
riles Mejía nos oferece uma abordagem ao 
conceito de solidariedade e sua relação com a 
outra economia, elaborando o tema do quan-
to a educação tem um papel fundamental no 
desenvolvimento de solidez nas relações. Na 
sequência, desde uma perspectiva marxista, 
Henrique Novaes e outros autores discutem 
os conceitos de sistema comunal, divisão do 
trabalho e valor, em busca de teorizar uma so-
lidariedade para além do capital.

Na seção de Economia Social e Solidária: 
experiências e sujeitos, o primeiro artigo, de 
autoria de Francimara Souza da Costa e Andre-
son Oliveira Cardoso, trata do plano de negó-
cios participativo, quando aplicado em assen-
tamentos rurais buscando a sustentabilidade, 
defendendo-o como uma estratégia de desen-
volvimento socioambiental. Em seguida, Dimas 
de Oliveira Estevam e demais autores discutem 
os pressupostos da economia solidária em rela-
ção com os aprendizados que esta proporciona, 
através de um estudo de caso da Cooperativa 
Nosso Fruto de Criciúma, SC, Brasil. 

Finalmente, na seção de convidados, temos 
uma avaliação crítica do livro de Thomas Pi-
kett y, com uma leitura realizada desde a rea-
lidade do Equador, versando sobre o que cha-
ma de “retorno da política e da igualdade”.

Esperamos que tenham uma boa leitura e 
que ela cumpra nosso objetivo: conhecer, di-
vulgar, problematizar, analisar e fomentar o 
campo da economia solidária na América Lati-
na e no mundo!

Marília Veríssimo Veronese
Jose Luis Coraggio
Luiz Inácio Gaiger

Dossier Las búsquedas de opciones 
para la vida con/a pesar de/contra el 
capital: Miradas etnográfi cas

Estimadas lectoras y lectores de Otra Eco-
nomía, al mismo tiempo que aumenta la des-
igualdad, se depreda la naturaleza y se dan 
procesos globales en los que el capital inten-
sifi ca la exclusión de vastos grupos y sectores 
sociales, se multiplican las búsquedas de op-
ciones para la vida encarnadas por una varie-
dad de actores y sujetos sociales. Al enfrentar 
distintas problemáticas económicas, políticas 
y culturales en ámbitos también distintos, los 
protagonistas de estas búsquedas despliegan 
grandes dosis de creatividad social y apelan a 
horizontes utópicos. La mayoría de las expe-
riencias desarrollan distintas estrategias para 
relacionarse con el mercado, en ocasiones con-
frontan de manera más o menos radical con el 
capitalismo y en otras terminan recurriendo a 
los mismos dispositivos de algunos proyectos 
capitalistas o quedan subsumidos en ellos.  

La intención de este dossier es analizar al-
gunos de estos proyectos socioeconómicos co-
lectivos que apelan a formas novedosas para 
organizar el trabajo, la producción, el inter-
cambio y el consumo de bienes y servicios en 
una pluralidad de contextos de México y Espa-
ña. Las experiencias reunidas son el resultado 
de investigaciones llevadas a cabo por autoras 



y autores con miradas diversas lo cual, junto a 
la pluralidad de contextos, potencia el méto-
do etnográfi co que orienta las explicaciones y 
los análisis del dossier. El escoger la etnografía 
para ver de cerca las prácticas económicas coti-
dianas de la gente en el contexto de sus demás 
prácticas sociales no es solo un aspecto meto-
dológico sino también constituye un posicio-
namiento ético político: no sólo elegimos qué 
y a quiénes mirar sino también desde dónde 
lo hacemos. 

Los diferentes trabajos describen cómo se 
desenvuelven las innovaciones en la produc-
ción, el intercambio y la distribución y ana-
lizan de qué manera se conjugan y ponen en 
tensión en las experiencias concretas el interés 

individual con la reciprocidad y el bienestar 
colectivos, y si logran establecer formas de re-
sistencia a la economía neoliberal. También se 
preguntan si en las experiencias existen proce-
sos que combinan lógicas de la ganancia capi-
talista con otras más igualitarias y solidarias. 

Esperamos contribuir a la refl exión sobre 
las posibilidades de desarrollar alternativas 
para la reproducción ampliada de la vida en 
sociedades inmersas en profundas y estruc-
turales limitaciones económicas, culturales y 
políticas.  

Teresa Ramos 
Ma. Amalia Gracia


